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O Novo Acordo Ortográfico – Resumo das Regras
[José Manuel da Silva]
NOTA: Este texto é apenas um pequeno resumo das principais regras do novo Acordo Ortográfico. A leitura do texto oficial do Acordo e de trabalhos com comentários a ele relativos é essencial. Veja o texto “Como não errar com o novo Acordo Ortográfico”, disponível aqui.
O Alfabeto [Bases I a VII]
1. 
Letras
Com a inclusão das letras k, w e y, o alfabeto passa a ter 26 letras.


a A   b B   (...)   j J   k K   l L   (...)   v V   w W   y Y   z Z


Continuam a ser usados o ç e os dígrafos rr, ss, ch, lh, nh, gu e qu.

NOTA: O Acordo não menciona os dígrafos sc (nascer), sç (nasça), xc (exceto) e xs (exsudar); em princípio, continuam a ser usados normalmente.

2.
Sinais diacríticos

Neste ponto não houve modificação. Continuam a ser utilizados da mesma forma os chamados acento agudo (´), o acento grave (‘), o acento circunflexo (^), o trema (¨) [ainda usado em alguns casos], o til (~) e o cedilha (ç) [muitos consideram este um caso de sinais diacríticos].
3. 
As letras k, w e y

Estas letras são empregadas nos seguintes casos.


● Em nomes próprios de pessoas (antropônimos) originários de outras línguas, bem como seus derivados:


Byron, byroniano, Darwin, darwiniano, Franklin, frankliniano


● Em nomes próprios de lugares (topônimos) originários de outra língua, bem como seus derivados:


Malawi, malawiano, Kuwait, kuwaitiano


● Em empréstimos de outras línguas ainda não aportuguesados:

yin, yang, kaiser, kung fu


● Em siglas, símbolos e palavras adotadas como unidades de medida:


TWA, KLM, BBC, k (potássio), W (oeste), kg (quilograma), Watt (unidade de potência), kW (kilowatt),


km (quilômetro), yd (yard = jarda, unidade de comprimento)

4.
Nomes próprios estrangeiros

Estes casos possuem regras diferenciadas.

● Em nomes próprios estrangeiros e seus derivados, mantêm-se os sinais diacríticos e sequências de letras, ainda que não sejam originários do português.


Shakespeare, shakespeariano, Comte, comtiano, Garrett, garrettiano


● Estão nestes casos palavras com o trema:


Müller, mülleriano, Führer


● Em nomes próprios hebraicos de tradição bíblica, podem-se conservar ou não os finais ch, ph e th:


Loth ou Lot, Baruch ou Baruc, Ziph ou Zif

● Se o dígrafo não for pronunciado, deverá ser eliminado:


José e não Joseph, Nazaré e não Nazareth

● Se pelo uso o dígrafo permitir adaptação, esta deverá ser utilizada:


Judite e não Judith, 


● Em antropônimos e topônimos de tradição bíblica, é conservam-se as consoantes finais b, c, d, g e t consagradas pelo uso, pronunciadas ou não:

David, Jacob, Job, Magog, Josafat

● Integram-se aqui grafias consagradas pelo uso:

Cid, Madrid, Calecut ou Calicut

● Nada impede que tais formas sejam usadas sem a consoante final:

Jó, Jacó, Josafá, Davi, Madri


● Sempre que possível, os topônimos de línguas estrangeiras devem ser substituídos por formas portuguesas (formas vernáculas), quando estas sejam consagradas pelo uso:

Zurique e não Zürich, Munique e não Münich, Milão e não Milano, Genebra e não Genève
5.
Sequências consonânticas interiores

Estes casos são determinados pela pronúncia culta da língua. O c (oclusiva velar) das sequências interiores cc (segundo c com valor de sibilante), cç e ct, e o p das sequências interiores pc (c com valor de sibilante), pç e pt, ora se conservam ora se eliminam.


● São mantidos se são invariavelmente pronunciados na forma culta da língua:
friccionar, ficção, apto, erupção, eucalipto, 

● São eliminados nos casos em que são invariavelmente mudas na pronúncia culta da língua:

ação, acionar, afetivo, ato, coleção, diretor, exato, Egito

● Se não existir uniformidade na pronúncia, admite-se a dupla grafia:


facto ou fato, corrupto ou corruto, sector ou setor, concepção ou conceção

● Nas sequências consonânticas bd, bt, gd, mn e tm, pode-se conservar ou não a primeira letra (b, g, m ou t):


súbdito ou súdito, subtil ou sutil, amígdala ou amídala, amnistia ou anistia, aritmética ou arimética

NOTA 1: Para os brasileiros, em princípio nada muda, pois em geral já escrevíamos ficcão, ato e não acto, fato e não facto, súdito, sutil e aritmética.

NOTA 2: Neste tópico aparece uma das incoerências do Acordo. Por que fixar ato como forma única (extinguindo a forma acto) e manter grafia dupla para facto / fato? O critério de ser o c mudo ou não, da pronúncia pela norma culta, da pronúncia diferente entre os falantes, embora válidos, acabam dificultando a assimilação da regra, visto ser ct a mesma sequência em ambos os casos.

Divisão Silábica, Assinaturas e Firmas [Bases XX e XXI]

Nada mudou em relação à divisão silábica, exceto no que diz respeito à translineação (divisão silábica de uma palavra na passagem de uma linha para outra). Se, na passagem de uma linha para a outra, a palavra originalmente não contiver hífen, a divisão se faz como se fazia anteriormente. Por exemplo:

pa-

as-

conter-

lavra

sistên-

râneo



cia

Ou seja, o hífen referente à divisão silábica aparece na linha de cima somente.

No entanto, se a palavra original já houver hífen, e se a divisão silábica na passagem de uma linha a outra coincidir com este hífen, ele é repetido na segunda linha. Vejamos o que reza no Acordo, na Base XX:

“6º Na translineação de uma palavra composta ou de uma combinação de palavras em que há um hífen, ou mais, se a partição coincide com o final de um dos elementos ou membros, deve, por clareza gráfica, repetir-se o hífen no início da linha imediata”:

ex-

serená-

serená-los-

vice-

-alferes

-los-emos
-emos


-almirante

Para as assinaturas e firmas, a Base XXI é clara:

“Para ressalva de direitos, cada qual poderá manter a escrita que, por costume ou registro legal, adote na assinatura do seu nome. Com o mesmo fim, pode manter-se a grafia original de quaisquer firmas comerciais, nomes de sociedades, marcas e títulos que estejam inscritos em registro público.”

Em outras palavras, nomes e firmas não sofrerão alteração da grafia, ainda que teoricamente se enquadrassem em novas regras ortográficas.

A preposição de em construções de infinitivo

A Base XVIII do Acordo, que fala do apóstrofo, faz uma observação importante:

“Quando a preposição de se combina com as formas articulares ou pronominais o, a, os, as, ou com quaisquer pronomes ou advérbios começados por vogal, mas acontece estarem essas palavras integradas em construções de infinitivo, não se emprega o apóstrofo, nem se funde a preposição com a forma imediata, escrevendo-se estas duas separadamente: A fim de ele compreender Apesar de o não ter visto; Em virtude de os nossos pais serem bondosos; O fato de o conhecer; Por causa de aqui estares.”

O uso consagrado, tanto no Brasil quanto em Portugal, afirma Bechara, faculta a fusão ou não da preposição nestes casos: A fim de ele compreender ou A fim dele compreender. Entretanto, para seguirmos o novo Acordo à risca, somente a opção sem a fusão da preposição deve ser adotada.

Acentuação Gráfica: Trema [Base XIV]
1. 
Regra geral
O trema não será mais usado em palavras portuguesas ou aportuguesadas:


aguentar, arquir, bilíngue, lingueta, linguista, equestre, tranquilo

2.
Casos particulares

O trema será mantido em nomes próprios estrangeiros e seus derivados:


Hübner, hübneriano, Müller, mülleriano, Citroën


NOTA 1: O trema pode ser usado para indicar a pronúncia do u em dicionários e vocabulários ortográficos:


lingueta (gü), equino (qü) – entende-se que se o u é pronunciado nestas palavras

equidistante (qu ou qü) – entende-se que o u pode ou não ser pronunciado nestas palavras (pronúncia dupla)

Nestes casos, a grafia está expressa pela palavra, sem o trema; o (gü) e o (qü) são meras indicações de pronúncia e não opções para a escrita.


NOTA 2: Algumas palavras continuam com duas pronúncias aceitas pela norma culta:


líquido (qu ou qü), equidistante (qu ou qü)

Nestes casos, o trema cai na grafia das palavras, mas continua havendo duas opções de pronúncia. Antes do Acordo, se o u fosse pronunciado, usava-se o trema; se não se pronunciasse o u, o trema não era utilizado.


NOTA 3: É bom lembrar que, mesmo com a queda do trema na grafia das palavras, não haverá modificação na pronúncia. A palavra linguiça, por exemplo, passa a ser escrita sem o trema, mas continua a ser pronunciada com o u audível.

Acentuação Gráfica

Embora algumas regras de acentuação tenham mudado, vale lembrar que a pronúncia das palavras não sofreu qualquer alteração.
Palavras Oxítonas [Base VIII]
Não houve mudanças fundamentais neste item. Embora as regras permaneçam as mesmas, vale observar alguns pontos importantes.

1. Embora as palavras paroxítonas com tonicidade nos ditongos ei e oi tenham perdido o acento (heroico, ideia), as oxítonas o mantêm: herói, anéis. Continua também acentuado o ditongo aberto eu das palavras oxítonas: véu, troféus.

2. Permanecem acentuadas as palavras oxítonas com mais de uma sílaba terminadas em em ou ens: advêm, retêm, também, harém, haréns.

3. Continua-se a não distinguir por meio de acentos gráficos as palavras oxítonas homógrafas (que possuem a mesma grafia), mas heterofônicas (pronunciadas de formas diferentes): cor (ô) [substantivo] e cor (ó) [locução de cor]; colher (ê) [verbo] e colher (é) [substantivo].

ATENÇÃO: A forma verbal pôr continuará a ser grafada com acento circunflexo, para se distinguir da preposição por. É um dos poucos acentos diferenciais que o novo Acordo manteve.

4. Algumas palavras oxítonas terminadas em –e tônico, em geral provenientes de outras línguas, admitem pronúncia do –e ora aberta ora fechada, representada na grafia, respectivamente, pelo acento agudo ou pelo acento circunflexo: bebé ou bebê, nené ou nenê, bidé ou bidê, croché ou crochê, puré ou purê. A grafia com acento agudo ou circunflexo é opcional.

O mesmo ocorre com formas como cocó e cocô, ró e rô (letra do alfabeto grego). A grafia com acento agudo ou circunflexo, também neste caso, é opcional.

Outro caso ocorre em formas acentuadas como judô e metrô (no Brasil) e judo e metro (em Portugal), as últimas sem acento. Aqui não se admite o uso do acento agudo, ficando a opção entre a forma sem acento ou a forma com o acento circunflexo.

Palavras Paroxítonas (Base IX)

O novo Acordo manteve algumas regras e alterou outras.

1. Perdem o acento gráfico os ditongos ei e oi em sílaba tônica de palavras paroxítonas: assembleia, boleia, ideia, onomatopeico, alcaloide, boia, heroico, jiboia, paranoico.

ATENÇÃO: Mesmo neste caso, se a palavra terminar em –r, recebe acento, pois a regra que manda acentuar graficamente palavras paroxítonas terminadas em –r terá precedência: blêizer, contêiner, gêiser, destróier, Méier.

2. Perdem o acento gráfico as formas verbais paroxítonas com –e tônico oral fechado em hiato terminadas em –em (terceira pessoa do plural do presente do indicativo ou do subjuntivo): creem, deem, leem, releem, veem.

3. Perdem o acento gráfico as palavras paroxítonas com vogal fechada do hiato oo, com ou sem -s: enjoo [verbo], enjoo(s) [substantivo], povoo [verbo], voo(s) [substantivo], voo [verbo].

4. Perdem o acento gráfico as palavras paroxítonas com vogal tônica aberta ou fechada que sejam homógrafas (mesma grafia) de artigos, preposições, contrações e conjunções átonas:

para [verbo parar] e para [preposição];

pela (é) [substantivo e verbo pelar] e pela (ê) [combinação de per + la];

pelo (é) [verbo pelar] e pelo(s) (ê) [substantivo e combinação de per + lo];

polo(s) (ó) [substantivo] e polo(s) (ô) [combinação de por + lo].

ATENÇÃO: Por conta desta regra, também perde o acento gráfico a palavra para (verbo parar) em compostos separados por hífen: para-brisa(s), para-choque(s).
5. Não se usam mais acentos gráficos para distinguir palavras paroxítonas homógrafas (acento diferencial), exceto em:

pôr [verbo] para se distinguir de por [preposição];

pôde [pretérito perfeito do indicativo] para se distinguir de pode (ó) [presente do indicativo].

ATENÇÃO: Não existem as formas prá e p’ra; a forma correta, se necessária, para a combinação de para + a é pra.

6. Acento Opcional – Pode ser ou não acentuada a palavra fôrma [substantivo] para se distinguir de forma [substantivo ou verbo formar]. A grafia fôrma deve ser usada apenas para se desfazer possível ambiguidade; em casos em que o contexto é claro, usa-se sempre a grafia forma, sem acento.

7. Acento Opcional – Pode-se ou não acentuar a palavra dêmos [primeira pessoa do plural do presente do subjuntivo do verbo dar] para se distinguir de demos [pretérito perfeito do indicativo do verbo dar]. Como no Brasil a pronúncia sempre é fechada, o acento não deve ser usado neste caso.

8. Acento Opcional – Podem ou não ser acentuadas as formas verbais de pretérito perfeito do indicativo dos verbos de primeira conjugação, do tipo amámos e louvámos, para as distinguir das formas do presente do indicativo amamos, louvamos. Como no Brasil não existe a diferença de pronúncia (-a- aberto ou fechado) que existe em Portugal no caso do pretérito perfeito de tais verbos, o acento não deve ser usado neste caso.

Vogais Tônicas i e u das palavras oxítonas e paroxítonas (Base X)

Quase todas as regras para este caso foram mantidas, exceto nos casos abaixo.

1. Não serão mais acentuadas as vogais tônicas i e u das palavras paroxítonas quando estas vogais forem precedidas de ditongo: baiuca, bocaiuva, cheiinho, feiinho, feiura, maoismo, maoista, taoismo.

ATENÇÃO: São acentuadas as vogais tônicas i e u das palavras oxítonas, ainda que precedidas de ditongo, quando estão em posição final, sozinhas na sílaba ou seguidas de -s: Piauí, tuiuiú, tuiuiús.
ATENÇÃO: Não levam acento agudo os ditongos tônicos iu e ui se precedidos de vogal: distraiu, instruiu, pauis (plural de paul).

2. Verbos arguir e redarguir – perdem o acento agudo na vogal tônica u nas formas rizotônicas (em que a sílaba tônica está no radical).

Exemplo: arguir
Presente do indicativo

arguo

(leia-se /argúo/, mas não leva acento)

arguis

(leia-se /argúis/, mas não leva acento)

argui

(leia-se /argúi/, mas não leva acento)

arguímos
(aqui a vogal tônica é i e leva acento)

arguís

(aqui a vogal tônica é i e leva acento)

arguem

(leia-se /argúem/, mas não leva acento)

Presente do subjuntivo
argua

(leia-se /argúa/, mas não leva acento)

arguas

(leia-se /argúas/, mas não leva acento)

argua

(leia-se /argúa/, mas não leva acento)

arguamos
(aqui a vogal tônica é a, mas não leva acento)

arguais

(aqui a vogal tônica é a, mas não leva acento)

arguam

(leia-se /argúam/, mas não leva acento)

3. Verbos do tipo de aguar, apaniguar, apaziguar, apropinquar, averiguar, desaguar, enxaguar, obliquar, delinquir e afins – podem ser conjugados de duas formas.

Exemplo: averiguar
	AVERIGUAR

	Presente do indicativo

	averiguo

(leia-se /averigúo/, mas não leva acento)
	OU
	averíguo

(com acento no i)

	averiguas
(leia-se /averigúas/, mas não leva acento)
	OU
	averíguas
(com acento no i)

	averigua

(leia-se /averigúa/, mas não leva acento)
	OU
	averígua

(com acento no i)

	averiguamos
(aqui a sílaba tônica é gua)
	OU
	averigua
mos
(sem acento)

	averiguais
(aqui a sílaba tônica é guais)
	OU
	averiguais
(sem acento)

	averiguam
(leia-se /averigúam/, mas não leva acento)
	OU
	averíguam
(com acento no i)

	Presente do subjuntivo

	averigue

(leia-se /averigúe/, mas não leva acento)
	OU
	averígue

(acento no i, sem trema, u pronunciado)

	averigues
(leia-se /averigúes/, mas não leva acento)
	OU
	averígues
(acento no i, sem trema, u pronunciado)

	averigue

(leia-se /averigúe/, mas não leva acento)
	OU
	averígue

(acento no i, sem trema, u pronunciado)

	averiguemos
(leia-se /averigüemos/, mas sem trema)
	OU
	averiguemos
(sem trema, u pronunciado)

	averigueis
(leia-se /averigüeis/, mas sem trema)
	OU
	averigueis
(sem trema, u pronunciado)

	averiguem
(leia-se /averigúe/, mas não leva acento)
	OU
	averíguem
(acento no i, sem trema, u pronunciado)


Palavras Proparoxítonas (Base XI)

Não houve mudanças quanto às regras de acentuação das palavras proparoxítonas. É importante, no entanto, relembrar de duas regras mantidas.

1. Proparoxítonas Aparentes: Estas são palavras que apresentam vogais abertas ou fechadas (a, e, i, o, u) ou ditongo oral na sílaba tônica e que terminam por sequências pós-tônicas consideradas na prática ditongos crescentes. Continuam acentuadas, como o eram antes do novo Acordo: mágoa, Islândia, etéreo, amêndoa, níveo, glória, hercúleo, náusea.

2. Dupla Grafia: Algumas palavras proparoxítonas de vogal tônica e ou o em final de sílaba seguidas de m ou n, podem ser pronunciadas de duas maneiras, uma em Portugal e outra no Brasil, e, por isso, grafadas com acento agudo (se aberta, em Portugal) ou com acento circunflexo (se fechada, no Brasil). Estas palavras continuam sendo pronunciadas e acentuadas de duas maneiras, uma em cada país:

académico (em Portugal), acadêmico (no Brasil);

género (em Portugal), gênero (no Brasil);

fémea (em Portugal), fêmea (no Brasil).

anatómico (em Portugal), anatômico (no Brasil);

Amazónia (em Portugal), Amazônia (no Brasil);

topónimo (em Portugal), topônimo (no Brasil).

ATENÇÃO: Embora a palavra feiura tenha perdido o acento gráfico, a palavra feiíssimo continua acentuada, por se tratar de palavra proparoxítona.
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